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INTRODUÇÃO
O presente estudo surge com o desejo de entender as aproximações e os distanciamentos presentes 

nos processos de formação e atuação profissional no âmbito das Atividades Físicas de Aventura. Duas 
questões servem como norte para consolidar o direcionamento dessa pesquisa:

1. Em que medida o professor da instituição de nível superior influencia na inserção do profissional 
de Educação Física no mercado de trabalho das AFANS1?

1. Qual é o perfil profissional valorizado pelos gestores que contratam pessoas para trabalhar no 
âmbito das AFANS?

Caminhando no sentido de obter respostas, foi construído o objetivo geral desse estudo que é 
investigar as aproximações e os distanciamentos existentes entre as instituições de ensino superior e o 
mercado de trabalho inerente às AFANS em Belo Horizonte. Além disso, foram definidos como objetivos 
específicos investigar em que medida os professores responsáveis pelos processos de formação influenciam 
na inserção dos profissionais de Educação Física nas AFANS e o que os gestores entendem como perfil 
profissional ideal para atuar nesse campo.

METODOLOGIA
Como método foram selecionadas a pesquisa bibliográfica levantando temas relacionados às 

AFANS, o lazer e o âmbito da formação/atuação profissional nesse campo. Concomitantemente a pesquisa 
bibliográfica, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com professores de instituições de ensino 

1  Para mais informações consultar DIAS, C. A. Notas conceituais sobre os esportes na natureza, 2007. Disponível em: <http://www.efdeportes.
com/efd114/notas-conceituais-sobre-os-esportes-na-natureza.htm>. Acesso em: 09 de fev. 2019.
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superior e gestores de empresas que atuam com AFANS. Os resultados da pesquisa serão interpretados 
por meio da análise de conteúdo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destacamos que as AFANS são compostas de diversas atividades e essa realidade é um dos motivos 

que justificam as dificuldades na formação para atuar nessa área. Ao examinar as pesquisas que tratam 
da atuação e da formação dos profissionais junto à natureza, notamos a dificuldade em promover uma 
capacitação específica para atuar nessas práticas Isayama (2018, p. 196). Entretanto, é possível perceber 
avanços ao se observar, por exemplo, a inclusão de disciplinas voltadas para essa área em cursos de 
graduação de Educação Física. O investimento em cursos e leis que amparam a ação profissional no meio 
ambiente também tem avançado (MARINHO; INÁCIO, 2003).

O estudo ainda está em andamento e por esse motivo não é possível analisar os resultados, entretanto 
vale a pena destacar dados que foram obtidas até então e podem provocar reflexões. Se o Brasil é considerado 
um país ideal para a prática de aventura2, porque os profissionais de Educação Física ainda ocupam de 
maneira tímida o mercado voltado para as AFANS? Para responder essa e outras perguntas, caminharemos 
no sentido de entender a formação profissional como parte do processo para atuar no mercado de trabalho. 
Assim sendo, estabeleceremos um diálogo entre a trajetória formativa e os anseios do mercado de trabalho.
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2  Segundo o extinto Ministério do Turismo, baseado em pesquisa do portal US News & World Report em parceria com a consultoria BAV e 
a escola de negócios Wharton, da Universidade da Pensilvânia, o Brasil é o país ideal para prática de aventura e um dos melhores destinos 
turísticos do mundo.


